Saltar para o conteúdo

	
		
			
				

	
	

Menu principal
	
	


				
		

	
	Menu principal

	mover para a barra lateral
	ocultar



	

	
		Navegação
	

	
		
			Página principal
	Como participar
	Portal comunitário
	Mudanças recentes
	Obra aleatória
	Autor aleatório
	Ajuda
	Donativos


		
	




	
	



				


	




		
			

	[image: ]
	
		[image: Wikisource]
	


		

		
			

	

Pesquisa
	
	
		
			
				
					
						
						
					

					
				

				Pesquisar
			

		

	




			
	
	

	
		
		

		
	




	

	
		
		

		
	




	
		
		
	
	

	
		
		

		
	




	

	
		
			Criar uma conta

	Entrar



		
	




	

	

	
	

Ferramentas pessoais
	
	


		

	
		
			 Criar uma conta
	 Entrar


		
	





	
		Páginas para editores sem sessão iniciada saber mais
	

	
		
			Contribuições
	Discussão


		
	




	
	






		

	



	
		
			

		

		
			
		
			
				
				
				

		
		

	



		
			
				
					Página:Origem das espécies (Lello & Irmão).pdf/162

							

	
	

Adicionar línguas
	
	

		
			
			

			

		


	




				
					
						
							
								

	
		
			Página anterior
	Página seguinte
	Página
	Discussão
	Imagem
	Índice


		
	




								

	
	português
	
	


					

	
		
		

		
	




				
	




							
						

						
							
								

	
		
			Ler
	Editar
	Ver histórico


		
	




							
				
							
								

	
	Ferramentas
	
	


									
						

	
	Ferramentas

	mover para a barra lateral
	ocultar



	

	
		Operações
	

	
		
			Ler
	Editar
	Ver histórico


		
	





	
		Geral
	

	
		
			Páginas afluentes
	Alterações relacionadas
	Páginas especiais
	Hiperligação permanente
	Informações da página
	Citar esta página
	Obter URL encurtado
	Download QR code


		
	





	
		Imprimir/exportar
	

	
		
			Versão para impressão
	Descarregar como EPUB
	Descarregar como MOBI
	Descarregar como PDF
	Outros formatos


		
	







									

				
	




							
						

					

				

				
					
						
							
				
							

		
						
						
					

				

				
					
							
		


						Wikisource, a biblioteca livre

					

					


					
					
					Esta página foi revisada, mas ainda precisa ser validada


  136

  ORIGEM DAS ESPÉCIES

  



vezes atribuído estas diferenças à pressão dos invólucros sobre
as florzinhas, ou às compressões reciprocas, e a forma das
sementes contidas nas florzinhas periféricas de algumas compostas 
parece confirmar esta opinião; mas, nas umbelíferas,
como ensina o Dr. Hooker, não são certamente as espécies
que têm os capítulos mais densos do que as flores periféricas.
e centrais que oferecem diferenças mais frequentemente. Poderia 
pensar-se que o desenvolvimento das pétalas periféricas,
levando a nutrição aos órgãos reprodutores, determina a sua
atrofia; mas não pode ser causa única em todos os casos; porque, 
em certas compostas, as sementes das florzinhas internas
e externas diferem sem que haja alguma diferença nas corolas.
Julga-se que estas diferenças estejam em relação com o fluxo
de nutrição diferente para as duas categorias de florzinhas; nós
sabemos, pelo menos, que, nas flores irregulares, as que estão
mais próximas do eixo se mostram mais sujeitas à peloria, isto
é, a tornar-se simétricas de modo anormal. Juntarei, como
exemplo deste facto e como caso de correlação notável que, em
muitos dos pelargónios, as duas pétalas superiores da flor central 
do tufo perdem muitas vezes as suas manchas de cor mais
carregada; esta disposição é acompanhada da atrofia completa
do nectário aderente, e a flor central torna-se assim pelórica ou
regular. Quando só uma das duas pétalas superiores é colorida,
o nectário não é atrofiado por completo, é somente diminuído.

Quanto ao desenvolvimento da corola, é muito provável,
como diz Sprengel, que as florzinhas periféricas sirvam para
atrair os insectos, cujo concurso é muito útil ou mesmo necessário 
à fecundação da planta; se é assim, a selecção natural
pode entrar em jogo. Mas parece impossível, no concernente às
sementes, que as suas diferenças de forma, que não estão sempre 
em correlação com certas diferenças da corola, possam ser-lhes 
vantajosas; contudo, nas Umbelíferas, estas diferenças
parecem tão importantes — as sementes sendo algumas vezes
ortospérmicas nas flores exteriores e colospérmicas nas flores
centrais — que de Candolle, o velho, baseou nestes caracteres as
principais divisões da ordem. Assim, modificações de estrutura,
tendo uma alta importância aos olhos dos classificadores, podem
ser devidas inteiramente às leis da variação e da correlação,
sem ter, tanto quanto pelo menos o podemos julgar, qualquer
utilidade para a espécie.

Podemos algumas vezes atribuir sem razão à variação correlativa 
deformações comuns a grupos inteiros de espécies, que
são, de facto, apenas o resultado da hereditariedade. Um ancestral 
afastado, com efeito, pôde adquirir, em virtude da selecção
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